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Resumo

Atuação das equipes multidisciplinares na reabilitação do AVC 

 

Introdução 

Conforme a OMS o AVC (Acidente vascular cerebral), refere-se ao desenvolvimento rápido de sinais clínicos de 

distúrbios focais e/ou globais da função cerebral, com sintomas de duração igual ou superior a 24 horas, de origem 

vascular, provocando alterações nos planos cognitivo e sensório- -motor, de acordo com a área e a extensão da 

lesão. O sinal mais comum de um AVC, o qual ocorre com maior frequência na fase adulta, é a fraqueza repentina 

ou dormência da face, braço e/ou perna, geralmente em um lado do corpo. De acordo com dados da World Stroke 

Organization (Organização Mundial de AVC), um em cada seis indivíduos no mundo terá um AVC ao longo de seu 

curso de vida. Entre os sintomas do AVC estão: confusão mental, alteração cognitiva, dificuldade para falar ou 

compreender, engolir, enxergar com um ou ambos os olhos e caminhar; distúrbios auditivos; tontura, perda de 

equilíbrio e/ou coordenação; dor de cabeça intensa, sem causa conhecida; diminuição ou perda de consciência. 

Uma lesão muito grave pode causar morte súbita. Nas crianças conforme dados do artigo o AVC quando ocorre, 

principalmente nos estágios intrauterino e neonatal, cursa com sequelas mais difusas e menos focais. E existem 

sinais de alerta como: o não juntar as mãos na linha média aos 3 meses de idade, seu uso assimétrico sistemático 

(lembrando que nesta faixa etária não existe ainda lateralidade definida), a dificuldade para rolar e se sentar 

ativamente a partir dos 8 meses de idade podem ser indicativos de uma dificuldade motora e da necessidade de 

atendimento direcionado por equipe multiprofissional. A Convenção Internacional sobre os Direitos das Pessoas 

com Deficiência destaca, entre outros aspectos, a reabilitação.




